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Ovar, 3 de julho appoio, necessarios para prose- nos publicamos, eique se lê n'uma NOT|C|m|0

guirmos combatendo em defeza proposta do sr. hlvmo de Brito,

dos interesses geraes e dos parti- -sobre todos esses e outros as-
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sumptos offerece A Discussão nas

suas columnas ideias e projectos
'A D I S C U S S Ã O, cularcs ao nosso municipio, igual-

mente feridos e laceiosamente le-
Passam hoje os anniversarios na-

  
   

  

  

     

  
  

  

  

  

    

  

  

   

  

    

  

         

  

     
  

     

  

 

?“ sados. ¡demjcoâ' _ talicíos do nosso presado amigo An-

' J' NTRA A Discussão no Lembraremos tambem que, sem _ N30 _Wigamoã pOlS, de t0d0 tonio Valente de Almeida e da ex.ma

V l É seu quinto anno. pretendermos abalar ou modiñcar inutil o nosso modesto pa cl na snr.”D.Nla_ria_Eduarda Camossa Fer-

¡mprensa__por isso pedim aos raz, gentillssmia filha do nossovpar-

Fiel ao partido re- a Opinião, o que é impossivel* ou

_ n generador, no qual bem difñcil aos jornacs publica-

se alistou por sem duvida ser o dos n'um ambito tão estreito co-

" partido mais sériO, o mais corre- mo o da Discussão, comtudo

E cto, o mais dedicado aos interes- mais de uma vez fomos ps pn-

ses do paiz, o qUe mais Se distin~ meiros a reclamar aqur e n outros

gue pela intelligencia, saber e Jornaes o que depens se chamou a

rovada honradez dos chefes, con- reforma d'Ohveira Martins sobre

tinúa debaixo das suas bandeiras, pautas-e que se diz ter-nos sal-

satisileita, e até orgulhosa de o vo, (não esqueçamos que A Dzs-

vêr em brilhante e portiosa lucta cussã') e a- Folha d'Ovar são o

com o actual governo, e trium- mesmo jornal, com mudança e no-

phando nos¡ debates parlamenta- me)-reforma enja doutrina o sr.

&Escom uma superioridade rebai- Franco no parlamento attribue

'gxante para os seus udversarios. exclusivamente ao fallemdo pu-

'.i Do nosso canto o acompanha- blicista--da mesmasorte sobre a

l mos, discutindo os actos publicos g administração das colonias em

i com sinceridade, e sem Ôca rhe- Africa, antecipamos ao sr. Ar-

torica, tanto na esphera do Esta- royo, o que a este illustre orador

do, como na do nosso municipio, pareceu a maneira mais util e

mas infelizmente sem vantagem mais politica de as desenvolver-

contra medidas expoliadoras, de mos, e de moderar a cubiça das

que hoje os seus povos se quei- ^ nações, que lá nos rodeiam-isto

' :tam com amargura, arrependidos é, liberdade de transacções c de

a de darem os seus votos a quem exportações-ideia que já- 'indi-

Hos não merecia. Sentimos e ex- camos n'outro jornal do nosso dis-

-tranhamos que as auctoridades, tricto, ha muitos annos. a

i ás quaes a lei incumbe a repres-| Sobre a neces51dade d aguas

são dos abusos commettidos pe- exploradas em beneñmo da agri-

las vereações, as deixem livres e cultura,-_-sobre a emphiteuse dos

impunes, e _assim permittam que terrenos 1ncultos,-sobre o credi-

os renovem.
to agricola, e creação de assoc1a-

Foram alguns dos nossos arti- ções. já instituídas lá fóraaque

gos 'reproduzidos na Gazeta não só emprestam, mas agricul-

P'ongaZ e na_ Tarde e lisongei- tam e administram as terras dos

ramante notados pelo mais lido lavradores insolventes e os des-

e o mais scientiñco dos nossos es- aggravam-sobre os titulos pre-

tadistas, o sr. Serpa, o Nestor do diaes com registo nas conserva-

nossoipartidOuO que apenas re- torias, que podem ser' negoma-

cordamos aos nossos leitores como veis, e cujos juros all¡ se rece-

tithlo a solicitarmos o seu bem, o que ha mais de vinte an_

ticular amigo Eduardo Ferraz, digno

escrivão de direito.

Tambem fez annos na quinta-fei-

ra, o nosso bom amigo João Rodri-

gues Quatorze Junior.

As nossas sinceras felicitações.

_à

Doente

Continúa ainda doente,mas está fe-

lizmente melhor, o nosso assíduo cor-

respondente do Porto - Oidnama.

Desejamos o seu completo resta-

belecimento.

______..____
_

lncendlo

nossos leitores e collaboradores

o seu auxilio, que agradecemos,

e cremos merecer tambem d”hoje

em diante.

   

Secção agricola

(Continuada do n." 205)

As grainhas são formadas por um

envolucro lenhoso com bastante ta-

nino que reveste urnas mendoas que

tem amido.

Ora sujeitando os cachos a uma

pressão forte, obtem-se um succo a

que se chama mosto e uma parte

solida composta de engaço, pelle e

grainha. São muito diversas as pro-

porções em que está a parte liquida

para a solida. Diñ'ere essa preporção

segundo a qualidade da cepa, a si-

tuação e clima em que ella se encon-

tra, e ainda o culuvo e póda que te-

ve, e os accidentes que à colheita

experimentou, quer esses accidentes

sejam o resultado de doenças, quer

de estados metereologicos. Mas em

média poderá dividir-se IOO partes

d'uva em 73 de succo, 22 de folhelho

e grainha, e 5 de engaço.

Posto isto, como elementos dire-

ctos da composição do vinho, vamos

estudar a constituição do mesmo vi-

nho, as propriedades especiaes de

cada elemento componente de cada

uma d'essas partes e a sua influen-

cia predominante sobre a organisa-

ção do typo do vinho a que elias dão

origem.

Na quarta-feira, à tarde, houve co-

meço de incendio na cosinha da casa

do snr. Joaquim da Cruz-_o Carrei-

ro, do lugar de Assões. Foi prom-

ptamente extincto pelos visinhos,

sendo inSÍgniñcantes os prejuizos.

ss. Coração de Jesus

Nas tardes de quinta, sexta e sab-

bado passados, houveram, na egreja

matriz, práticas doutrinarias pelo rev.

dr. Theophilo Salomão, a expensas

da Assocmção do SS. Coração de

Jesus.

Hoje de manhã haverá a 1.a com-

munhão aos meninos e meninas, mís~

sa solemne a grande instrumental e

sermão; e de tarde vesperas com-

pletas, sermão e procissão, que per--

correrá o itenerario do costume.

Os sermões tambem são prégados

por aquelle distincto orador sagrado.

A egreja está vlstosamente ador-

nada. _

_ _____.____. _._

ordem Terceira

No dia I.° @este mez, tomou pos-

se e juramento o Deñnitorio da V.

Ordem Terceira de S. Francisco,

(Continúa).

ai¡ Antonio Batalha Reis.

____-._
--v_5_

"à

, ,_ _É_

es erava a che ada dos seus\enle-
IV

F
voz, dizia com às seus botões:

l -Sou um idiota! Esta rapariga

transtornou-me o juizo! Quer um ho-

mem rico? Eu não o sou. Não importa.
»é

0 que. a. &DibÍÇãO Casarei com ella, fal-a-hei acreditar

     

Paulina ruborisada e Ernesto sor-

ridente, precediam a musica.

As raparigas da aldeia, em trajes

domingueiros, escutavam mil pala-

vras doces, sahidas da bocca de seus

derriços ou pretendentes, e espera-

vam impacientes a hora do baile.

Dia feliz.

.wr-

A aldeia estava erñ festa.

O campanario da ermida soava es-

trepitosamente. Celebrava-se o rpa-

trimonio de Paulina.- com Ernesto.

Magotes de curiosos, apinhados á

porta da egreja, aguardavam a sa-.

hida da comitiva.

Meia hOra ,depois sahia o grupo.

O rapazio começou a agitar os bar-

retes, gritando. com toda a força dos

seus pulmões:

-Vivam Os, noivosl. . .

O Clarinete e o tambõr rompiam a

marcha.

 

n' ma fortuna que não existe, e

III q'_' ndo fôr minha mulher, derruba-

" -rei as suas illusões e não terá mais

' Paulina e Ernesto amavam-se. a remedio senão seguir-me. Gosto

. .
1 '

-› Ella, ensando, na felicidade que tanto d ellal. ..

Jtanto prgcnrou; elle, sentindo um m-l Quando, daquella tarde se sepa-

Atenso amor que o forçou a dar um ram, Paulina voltou a casa, _radiante

sao ue lhe acarretou tao funestas de alegria, ex lamandot
.

'gãnseqtilencias
-Sou feliz . . . E' nco l. . . E' n-

Uma tarde que, sentado na praia, col...

V

r u¡

"Passaram-se tres dias depois da

bôda.

Era o ultimo que permaneciam na

aldeia os recem-casados.

-Amas-me muito, Paulina? dizia

'I
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2 " A A DISCUSSÃO

d'esta villa, eleito para o triennio de _ Louças '

1899 a ¡902. E' composto dos se-I - . ¡tremula ao vento, relembrando glo-

guintes irmãos, além do Commissa-§ Acaba de chegar ao deposito da _ rias do passado e os homericos corn_-

rio, padre Francisco de Oliveira Ba-Í casa Guedes, da rua dasFigueiras, I bates das nossas conquistas primiti-

ptista: Ministro, dr. João de Oliveira i d'esta villa, grande sortimento de vas; mas nada mhais triste para o Cl-

Baptista; Vice-ministro, Eduardo E. i louça da Real Fabrica de Sacavem, ,idadão do que ver _esses rostos ma-

Ferraz de Abreu; Vigario do culto, i serviços completos de jantar e chá, _l eillentos dos expediCionarios Vindos,

padre Francisco Marques da Silva; de diversos gostos, CRHdIeerS,Jarl'05 i que as febres e o empaludismo tin-

Secretario, Francisco Marques da de porcellana, vidros, globos, etc.,'=giram de morbida pallidez,accusan-

Silva e Costa; Vice-secretario, Anto- etc. :do a fome e a miseria, o abando-

nio A. Freire de Liz; Visitador dos Preços modicos. ¡no _e o esqueCImento, ao cabo das_

enfermos, Francisco Rodrigues For- --›--o----~ «- l fadigas d'além-mar e dos perigos alli

migal; Mestre de noviços, padre «Correio da Manhã› _ IarraStados, em lu_cta permanente, se-

Francisco Pedroso Lopes Vinga;Ze- .- não com os indigenas, pelo menos

lador-mór, Francisco d*Oliveira Ra- Com esta epigraphe começou_ a I com os. microbios das intermit-

mos; Procurador geral, dr. Antonio publicar-se no Porto um Jornal dia' tentes e bibliosas.

dos Santos Sobreira; Syndico, dr. rio, excellentemente redigido e com E afinal de contas o _nosso solda-

João Maria Lopes. variada collaboração. do que é valente, sobrio e reSigna-

O Deñnitorio, após o acto da pos- Desejamos ao novo collega longa do e que marcha alegremente ao en-

se, deliberou que as suas sessões e desafogada Vida. contro dos maiores perigos, só vê

ordinarias se realisassem no primei- --_-.--_- -- geralmente, como termo da sua car-

ro domingo de cada mez, pelas 4 Publicaçoes reira militar, uma baixa indecorosa

hOl'aS da tarde: e elegeu Para Mi que lhe trasmitte o_direito de . es-

nistra D. Roza de Araujo Sobreira; Durante a _semana finda recebe- tender a mão á caridade publica, se

Mestra de noviços, D. Maria Zulmi- mos as seguintes publicações, que não teve a .ventura de cahir varado

ra Camossa Ferraz de Abreu; Zela- agradecemos: - pelas azagaias dos selvagens, ou ful-

doras menores, D.Felicidade Augus- As cadernetas n.08 5,_6 e 7 do sen- minado em pleno sertão por uma bi-

ta Rifa da Gama Baptista, Roza Go~ i saccional romance A Filha Maldita, liosa salvador!

mes dos Santos Brites, Anna Clara por Emile Richebourg, editado pe- Mas... não rec0rdêmos cousas

de Oliveira, Joanna de Oliveira dos los snrs. Belem & (3.a, de Lisboa. tristes!

Santos, Emilia Ferreira da Silva, -~O tomo n.° 7'th _Romance de Saudêmos os heroes que partem

Maria José de Oliveira Pinto, The- umafaparzga Pobre, illustrado de e façamos votos para que mais uma

reza de Oliveira GomeS, Roza Emi- magmficas gravuras, edição da bi- vez o-nosso dominio em Africa seja

lia de Jesus e Maria do Espirito bliotheca illustrada de O Secujo. cimentado com novas victorias como

Santo, todas irmãs professas. -O n.“ 48 do excellente Jornal Chaimite_ e Marracuene, e outros

Zeladores menores: Manoel Ber- Mala da Europa, edição espeCial. feitos militares d“inolwdavel recorda-

na'rdo Pinto dos Santos, Joaquim -O n." 22 de O Passatempo, se- ção.

José Valente, Francisco José Soares manario charadistico e lítterario, que E que não se esqueçam, no regres-

da Costa, Manoel d'Oliveira Ramos, se publica em Aveiro. _ _ _ so á patria, de trazerem um novo

João d'Oliveira de Pinho, José da -O n.° I_65 d'O_ Tiro Civil, inte- Gungunhana, para gaudio da curtos¡-

Silva Adrião, José André Boturão, ressante rev¡sta_qumzenal,cup sum- dade lisboeta, que_ se baba por esses

Antonio Rodrigues Dias de Rezen- mario é o segumte: vestuanos paradismcos de Adões de

de, Bernardo Maria André d'Olivei- _Lei de isenção de _porte do eor- cara dlébano_ . _

ra e Gabriel Rodrigues Amador, ir- reio. - Concurso _NaCional de Tiro,

mãos professos. p_rogr_amma.- União do(si atiradores

______.._____ cms portuguezes, acta a commis- , ~ , ,

Actos e exames são executiva, mappa do campeona- BRA

_ to.-O caçador de narcejas, por***

Durante a semana ñnda fizeram, -Soneto, por***.-Escolha e ensino -__~.~__

respectivamente, actos e exames, ñ- do cão, por Henrique Anachoreta-

cando plenamente approvados,os_se- . Protecção as aves por B.-Club dos

guintes academicos, nossos patriCios: caçadores do Porto - Velocipedia,

chronica por Magalhães Fonseca-

-Na Universidade de Coimbra- Gymnasio club Figueirense, por F. _

José Ferreira Marcellino, 5.° anno -iA sahida da escola na Allemanha, aos 15 annos-Arde em deseios de

juridico e Salviano Pereira da Cu- por M. F.-Porto, por_ Pedal _Chico_ crescer para attrahir a at-

nha, zoologia. -TaurOmaChla, Rewsta qmnzenal tenção dos homens. _ '

-No Seminario doPorto-Manoel por E. d'A..-Sport_Club-Luiz Fer- aos 16 _Começa a ter uma ideia

André Botnrão, 3.0 armo theologico. nandes -Hospede ¡Ilustre-Annun- confusa_ ao que se chama

-Na Academia do Porto-Jayme elos-Gravura, a sahida da escola uma paixão.

Arthur Pinto do Amaral, zoologia, na Allemanha. A aos 17-_Falla de amor terno e des-

e Mario Pereira da Cunha, chimica interessado em uma caba-

mineral. na longe do mundo: _

-No Seminario dos Carvalhos_ ma a dia aos 18 -Sonha umas termsstmas

Manoel Rodrigues Lirio e Manoel relações amorosas com um

Vieira Leite, latim, 2.' anno. _ mancebo que Ja começou

-No Lyceu Central do Porto- (Do [ornal de Lisboa) a fazer-lhea côrte.

Delfim José Rodrigues Braga, phi- aos 19~Faz-se mais escrupulosa e

losophia, e Gustavo Adolpho de _ Vão a estas horas, Oceano Atlan« menos amavel, porque tem

Araujo Sobreira, physica 1.a parte. tico fora, ainda levando no coração diversos adoradores.

-Na Escola Medica do Porto_ a impressãodo ultimo adeus á terra aos zo-Começa a ser o que se chan

Domingos Lopes Fidalgo, 6.a cadei- da sua patria, os _soldados da expe- iria a mulher da moda e

ra, partos, 5.° anna. _ dição a Moçambique, _que hontem Julgando-se obrigadaamos-

_No Lyceu de Aveiro-Antonio deixou as aguas do TCJO e vae bus- trar-se_ orgulhosa dos seus

Rodrigues Aleixo, mathematica e car nos adustos terrenos da nossa attractiv05. _

historia_ Africa oriental, senão a gloria da aos zr-Crê firmemente na inñuen-

A todos as nossas cordeaes feli- patria, pelo menos a. .. hypertrOphia Cia dos seus bellos olhos

citações. do fígado. e sonha com um casamen-

Nada mais nobre nem mais giorio- to brilhante.

so para o soldado do que a missão aos 22-Rejeita um partido vanta-

de ir honrar a bandeira do seu paiz, joso, porque o pretendente

nas plagas remotissimas onde ella

  

0 QUE DESEJA A MULHER

(No album de D. Laura Ortiz)

  

___..._*----

      

lhe Ernesto emquanto preparava as -Comol Tu? _ _Paulina Martins! exclamou na

malas. -Perdôa-me se te enganei... Não rua, uma voz bronca.

-Muitol respondia-lhe ella. Ali! sou rico, mas tenho o suñimente pa- -Carta do ultramar.

com que impaciencia esperava o ino- ra manter-te. Ella, gritando, correu ao encontro

mento 'de .. . .Paulina ñcou atterrada. do carteiro. _

-Esperal replicou-lhe Ernesto em Tinha o rosto liVido_de colera. Passados momentos ouViu-se ou-

tom meigo, embora imperioso. Sem- _Miseravel!. .. rugiu. tro grito mais terrivel e o _ruido

pre a mesma! Esquece esse luxo, -Perdãol Perdão! exclamou Er- que produz um corpo ao cahir por

pensa em mim. .. no meu amôr. nesto desesperado. terra.

-Pois não! exclamou Paulina, -AHasta-te, añ'asta-te, aborreço- l Ernesto correu em soccorro da

amar sem dinheiro não éamor, te, odeio-te! Isua adorada, mas retrocedeu, as-

-Paulina!. . . -E's minha! atreveu-se elle a di- . sombrado.

-Negas-me então a felicidade que _ zer. z -PaulmaL . . Mortal_ . . _

tanto desejo? l _Nuncal respondeu exaltada , A aldeã, no chão, não dava signal

_Siml l Paulina. Antes deitar-me a afogar. l de Vida. Apertada na mão direita ti-

A aldeã estremeceu. à inha uma carta.

a onda macha, brincar, cantar e bai-

lar até altas horas da neite, sem re-

 

não é o que se póde cha-

mar uin homem da moda.

aos 23 -Namora todos os rapazes

que conhece.

aos 24 -Admira-se de ainda não ter

casado.

aos 25-Torna-se mais judiciosa e

prudente.

aos 26-Começa a pensar que pode

passar sem marido opulen-

tg, contanto que case.

E aqui fica a verdade de

«O que deseja a mulhem

3*#

Viva a folia!

S. João!

S. Pedro!

Que bons santos! Que pandegos!

Que reinadiosl. . .

Andei muitos annos a indagar qual

o motivo porque só durante as fes-

tas d'estes antos sa mocidade tinha

permissão de se divertir á larga.

Ha pouco tempo, porém, um ve-

lhote, muito lido em velhos cartapa.

cios, satisfez-me a curiosidade.

Ora oiçam:

Um dia, S. João e S. Pedro, en-

trando no celestial aposento de S.

Gonçalo, viram, sobre uma meza,

muitos apontamentos d'este santo

para interceder perante o Padre Eter-

no em favor das velhotas que dese-

javam casar-se.

Rirani a bom rir da tolice das ve-

lhas aquelles dois santos, e resolve-

ram contrarial-as, collocando-se ao

lado da mocidade. Pediram IÍCença

ao Padre Eterno para descerem a

este valle de lagrimas por algum

tempo, o que lhes foi concedido.

Logo que cá chegaram, vestiram~se

de calça á faia, Chapeu à marialva,

e, assim disfarçados, S. João, tocan-

do viola e S. Pedro violão, por ahi

andaram inventando o banho Santo,

os mastros, as fogueiras, as danças,

etc...

Quando viram que a moda tinha

pegado a valer, despiram os munda-

nos trajes e lã subiram até ao ceu,

satisfeitos da sua obra. Que bons

santos!

E ahi esta porque os caturras dos

papas e as niquentas das mamãe

deixam os meninos e meninas tomar

pararem, nos dias seguintes, na sua

pallidez e grandes olheiras.

Que diabo! Elles já tinham feito o

mesmo. . .

:k

ü i

Como tivesse licença dos caturras

dos papás, tambem entrei na pan-_

dega dos mastros.

Poucos e pouCa animação, a não

ser junto d'um, onde se dançavam

animadamente todas as modas anti-

gas e o balancé moderno, á luz in-

certa d'uma fogueira. Ahi sim, ahi

havia paladar para todos.

Fidalgos de mistura com plebeus,

boas pequenas e brincalhonas.

O director da festa, um D. João

irresistível, falto de côr, grande ñôr

 

Ernesto sem comprehender coisa.

alguma do que se passava, tirou-lhe

da mão o amarrotado papel, onde se

liam _estas simples palavras:

«Querida Paulina-Acabo de al-

cançar uma fortuna maior da que so- '

nhaste. Parto para ahi.

_Em breves dias estarei a teu la.

do... Como vamos ser felizesl--

Raphaeh

D'isto se conclue qual é o amor

das mulheres. . . sómente ambição.

j. Parreira.
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A DISCUSSÃO

M

' no butonier e uns pannos brancos 3 franca, á farta; a mocidade chalacea-

embrulhando as botas, era incansa- y deira, atulhada em esperanças, be-

vel, dirigia phrases maViosas ás pe- . bendo o ar fresco da noite, como

querias do balance, sem tirar os gran- l quem toma limonada de cavallinho,

des olhos d'uma outra que não ba-

lançava.

Algumas vezes, a expensas suas, bella piada de certos typos

refresco d'arraial. W

Eu que faço sucia, vou ouvmdo a I

de

tiveram serviço os pares dançantes, mistura com risos desconnexos de

extenuados, cançados. E lá segma a outros. Um, com ares apimponados,

roda. . .

Estas danças á fogueira,

Já minha avósinha o disse,

Hão de lembrar á lareira,

Quando entrarmos na velhice.

O' balance, balance,

Balance, bico de cha,

Para fallar ao amor

Como esta dança não ha.

Virou!

E quando o fogo lambia a ultima

pinha do mastro, os pares entreolha-

ram-se tristemente, apertaram-se as

mãos, e, n'um adeus de despedida,

bradaram a custo:

Vá lá para ñndar. . .

Então um dos da dança, cem um

risinho brejeiro, cantou maliciosa-

mente:

 

  

   

   

  

              

   

 

   

  

 

  

 

Vejo lagrimas nos olhos,

Suspiros nos corações. . .

Esta vida é d”abrolhos,

Vem depressa as illusões.

O' balance, balance,

Adeus, que vais acabar.

Estes balanços de noite

Mais tarde dão que fallar.

¡Inclua-..
..nn. n . n . a a .-

E ñndou.

Bate- Certo.

  

DITOS IM SEMANA

  

julho de 99.

São dez da noite de segunda-feira;

na praça e nas ruas ha_ nostalgias

suggestivas, frio de varinos e boa

luz de petroleo nos candieiros; entro

na loja do tio João, ainda aberta,

onde a atmosphera é pezada, é toda

fumo de cigarro barato e espero vez;

e noto vida bastante nas casas um

tanto sympathicas do costume e mui-

ta pilhéria de mistura com a boa 1m.

gua, nos labios mesuradOS dos fre-

guezes e do tio João! . .

Sentado a gôsto e foutamente re-

contado n'uma cadeira de braços, das

da loja, vê-.se um rubicundo e co-

mico burguez, com a cara meia ra-

pada já, o type de verdadezra_leal-

dade cavalheiresca, olhos miudmhos

similhando duas contas de vidro, a

reluzirem de agudeza e de malícia,

que diz: «na nossa terra, os sujeitos

que litteratejam, brotam como cogu-

melos e abundam como os caracóes;

mas ha a destacar-se supinamente,

um cerebro moralisador, um cere-

bro prato-genial, que leva conselhos

ás- mães em seus escriptos,'algo es-

farrapados nas _ideias e nos palanfró-

rios, ha_ um cerebro que lê bastante

e comprehende (sempre). . . ›

Eu que ouvia e via os freguezes

e o tio João a rirem da verdade, sahi

indignabundo, deitando por vós odio

envenenado á boa lingua do bur-

ele

g“ *

Terça-feira, dia de tarde, de bru-

xarias e de muita bréjeiricel São

9 horas d'u'rna noite de briza agrada-

vel, batidas já nas torres da terra,

pelo passeio a /lôr da nossa rapa-

ziada, reunida em alegrese Cavas

queadores grupos; a encarecer cora-

ções de tricanas; e á

dos nephelibatas (perdão do sr.

Lima) a mocidade chafalha a rir á

porta da botica Í

conta: ha no elemento vareiro (em- ›

prestada), uma pessoa verdadeira-

mente excentrica, que gasta charuto

de 195 réis!

Tem ratices unicas!

Singularissimasl

Desde pequeno tem a mais deci-

dida predilecção pela raça canina,

já porque a fidelidade se symbolisa

por meio de um cão; já porque os

cãesínhos são a amabilidade e a

submissão as mais perfeitas; dizem

que já tomára a liberdade de se otfe~

recer para tutor ou perceptor dos

(ditos).

Más linguasl. . . Elle não dá sorte;

elle ri-se de tudo e fica-lhe a matar

esse riso.

Segura-tel sempre superior!

Tinalhas.
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Oliveira thzemels, 6

(Do nosso correspondente)

O ultimo domingo amanheceu em-

panado de nuvens caliginosas, bor-

rifando sem contemplação as toilet-

tes claras das nossas elegantes, que

passeiavam, depois de haverem ac-

curvado, ao altar das suas crenças

suaves, um mundo formoso de pre-

ces, ingenuas como a sua alma lua-

rosa, emquanto o sacerdote lhes en-

toaVa o Kyrie eleison da missa con-

ventual.

De tarde,deixou-se de as prender

aos tectos da familia e vestiu-se de'

toilette mais alegre: cirrus ligeiros

sobre um fundo azul saphyra. E ellas

lá foram por ahi fora-alegres como

collegiaes, ou para os festejos de

Cesár, ou para as solemnidades do

Coração de jesus, do Couto de Cu-

cujães; para a meia laranja do Sa-

lete ou para a Lage, ao promenade

favorito de todos os dias, poetico pe-

las rosas que o inñoram, e animado

pelo gargalhar crystallino das crean-

ças que correm pela estrada, irre-

quietas como as borboletas que bei-

jam as flores e despretenciosas como

as andorinhas que gorgeiam entre

as ramagens verdes do arvoredo em

perfumes.

O Couto, sobretudo, apresntava-

nos as gallas d'um jardim feminino,

vicejante de margaritas ao desabro-

char das chimeras veludozas dos 20

annos.

E, realmente, as damas, fossem

ellas for-mesas como m.“° Sophia Vi-

dal, amaveis como m."° Gracinda de

Souza, graciosas como m.“° Ferreira

da Silva. elegantes como m."° Maria

Luiza da Silva, imprimiram-lhe a

nota vibrante do enthusiasmo, foram

todo o encanto dlaquella festa.

A procissão apresentou-se explen-

didamente disposta.

t

Annunciamos ha pouco que o nos-

so sympathico amigo Eugenio Diniz

havia pedido uma Oliveirense das

mais apreciaveis e das mais gracio-

sas, pela elegancia do seu perñl e

pelas suas qualidades brilhantes de

espirito.

Não disseramos o nome da ele-

gante noiva, a ex.mal sur.“ D. Aure-

.lina Candida d'Assis e Cunha: era

1ainda um mysterio nos boudoírs da

Ielegancia.

A Hoje, podemos avançar que o en-

lace ha de realisar-se muito breve

e, depois de um passeio em lua do

     

  

 

   

       

   

  

 

    

   

   

   

   

 

   

 

mel, fixarão a sua residencia em

Ovar.

A noiva ha de realisar o opulento

ideal da alma sonhadora e boa que

se propõe doirar-lhe a nova existen-

cia do seu lar-conhecemol-a e apre-

ciamol-a para podermos cahir n'essa

afiirmativa cathegorica.

*

Um mendigo das proximidades de

Cambra, n'um dos ultimos dias, de-

pois de muitas preces ao mytholo›

gico Bacho quiz refrigerar-se.

Faltava-lhe a cerveja e a gazoza,

mas sorria~lhe o Vouga, em que o

sol se entretinha a fabricar rendas

de diamantes. Mergulhou no rio, mas

mergulhou d'uma vez.

Charm-z havia preparado a bar-

ca em que havia de rasgar as ondas

revoltas do Styx, do Acheron, como

se diria na emphasís do seculo xvni.

Alguns rapazes que viram esta

scena, correram aos farrapos do

mendigo e levaram~lhe o minguado

producto da piedade popular.

Attribuiu-se-lhes o crime e foram

presos.

Pouco depois eram restituidos á

liberdade incondicional: nada tinham

que vêr com a congestão cerebral

que o victimou-pelo menos che-

gou-se a essa conclusão.

 

Bilhete-Pastel

Porto, 4-7-99.

Meu caro jose' Marques:

Venho agradecer-te a publicação

da carta e louvar a sublimidade do

teu proceder para com o articulista

dos dois. . . pontos estrellados. Nun-

ca ñandol

Que querem esses judas?!. .. Co-

dea? Não póde ser, está o milho

carol

Dize-lhes que a resposta está no_

final da minha carta; e que se qui-

zerem outra a seu tempo lhes s'erá

dada.

Teu

Leitor.

1 ,1 = n 1 o
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Editos

(2.a PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar, e cartorio do escrivão

Frederico Abragão, correm edi-

tos de 3o dias, contados da 2.“

publicação d'este annuncio no

Diario do Governo, citando os in-

teressados Manoel Gomes de Pi-

nho, solteiro, maior, ausente na

Republica dos Estados- Unidos do

Brazil e Antonio Ferreira da Sil-

va. casado, ausente na cidade de

Lisboa, para todos os termos até

final do inventario de menores a

que se procede por fallecimento

de sua mãe e sogra Maria Rita

Rodrigues da Costa, que foi de

Samarão d'esta villa, e isto sem

prejuizo do andamento do mesmo

inventario.

Ovar, 21 de junho de i899.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Braga d'OZivez'ra.

O escrivão,

Frederico Ernesto Comarz'nha

Abragão.

(222) . v
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Editos

(2.“ PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar, e cartorio do escrivão

Coelho, correm editos de 30 dias,

a contar da 2.“ publicação d'este

no Diario do Governo, citando Ma-

noel d'Oliveira Campos, solteiro,

maior, ausente no Rio de Janeiro,

Estados Unidos do Brazil, para

assistir a todos os termos até final

do inventario orphanologico a que

se procede por obito de seu pac

_loão d'Oliveira Campos, que foi

do Salgueiral de Baixo, freguezia

d'Ovar, e em que é cabeça de ca-

sal a viuva Maria da Silva.

Ovar, 26 de junho de 1899.

Verifiquei.

O juiz de direito 2.° substituto,

Desralço Coentro.

O escrivão, (22 il

7oão Ferreira Cool/10.

 

Arrematação

(l .a PUBLICAÇÃO)

No dia 23 do corrente mez,

pelas io horas da manhã, á porta

do tribunal judicial da comarca

d'Ovar, vão á praça, para serem

arrematadas por quem mais offe-

recer sobre as avaliações, na exe-

cução que o doutor'delegado mo-

ve contra Domingos Luiz Rezen-

de Maia e mulher, de Cimo de

Villa, freguezia d'Ovar, sendo as

despezas da praça á custa dos ar-

rematantes. as seguintes

PROPRIEDADES

Uma leira de matto e pi'nhal,

com caminho de servidão, sita no

Monte de Cabanões, freguezia

d'Ovar, allodial, avaliada em réis

7o$ooo.

Metade d'uma leira de terra

lavradia, chamada a do Peneda,

sita na Lavoura do Monte de Ca-

banões, freguezia d'Ovar, da qual

é uso/rurtuaria yoanna da Silva

Lopes Maia, e tem servidão pelo

caminho publico, avaliada, com

o usofructo abatido, em réis

io5$ooo.

A quarta parte d'uma leira de

pinhal e matto, chamada a do

Milheiro, sita em Cabo Monte,

freguezia d'Ovar, allodial, com

servidão pelo caminho publico,

avaliada em óo$ooo réis.

São citados quaesquer crédores

incertos.

Ovar, 3 de julho de 1899.

Verifiquei.

O juiz de direito, 2.' substituto,

Deu-alça Coentro.

O escrivão,

?cão Ferreira Cacl/10.

-(223)
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E' agente em orar de todas as oliras l LOUIS Bonssniunn

imi-W'lilllltlllli U'Ulllt lllPlllllBl POBRE '
SENSACIONAL TRABALHO DRAMATICO

_+.__._A
t

Aos assignontcs do magnifico romance do Louis Bonssenard oflei'acerd

a empresa de 0 SÉCULO um esplendido brinde:

 

Annuncios littcrarios

 

   

  

   

  

   

 

O extraordinario consumo que teem

tido, demonstra bem que as substancias

calmiintes. peitoraes e espectoraotes que

entram ua sua composição. são de um

merito therapeutico muito superior aos

outros productos deste genero. como o

attestam ¡nnumeras pessoas. nas doen-
_

ças dos orgãos respiratorios, tosscs uer_- Adolphe (Pl-Emmy),

vosas e rebeldes. chronicas e asthmati-

cas, coqueluche e influenza.
J"

Preço da caixa .

Pelo correio . . . . .

 

Um quadro medindo '35x 60 cent. re rodne ão de um i -

balho do distineto artista portable: Ali'refio Roque Gr:-

meiro, representando

w. A Liiiiiiiu o*
A (Corridas fazendo a leitura do seu meiga pÉrriitkllâíAdpEêRã D. Sebastião)

oo réis ooo i-els

A caderneta de 3 folhas em 24 paginas, O louin de 5 calleriietas, ou l20 paginas, .

Cum 3 gravuras com 15 gravuras V

.t Nova Colleccao Popular

400 réis

“O o

Pomada anti-herpetiea

d'Atla & Filha

Grande romance

d'aventurna e de lagrimas, illustrado

com 200 gravuras de_ Meyer

Para comprovar a elIirgicia (“esta pá» __

mada bastará dizer ue a mi iaros e

pass““ que a teem ímpmgado em ¡mv Brindes atodos os assignantes

pingens. herpes. escrophnlas. feridas

tanto antigas como recentes. embora sy-

pbiliticas o que os seus salutaros elloitos

immediatamento se teem feito sentir.

Preço da caixa 120 reis

Pelo correio . . . 130 p

Estes preparados só se ven-

dem na pharmaeia de ALL,

a FILHA, Praça do Commer-

cio Aveiro, e no estabeleci-

mento do sr. Antonio da Con-

union-Ovar.
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"0 ROMANCE D*UM.\ RAPARIGA POBRE é um extraordinario trabil' o dramati-

co, de cantivailor entrecho. r

_Ú ltOMAÀCE Di'üillA. RAPARIGA POBRE é a historia .le uma lilha do povo, ope-

raria niofesla e humilde, de uma forinosura siibjouaiite, de uma honestidade a

loila a prova. A

0 ROMANCE D'UMA RilMltIG/l POBRE é o mais empolgante dos modernos ro-

iriaiices fraiirrzes.

O ltOil:iNi1E D'Ulld RAPAlllGA POBRE esta destinado entre nos a oiii exito

collnsnl, pois, cosiio raros. possue as qualidades precisas para agradar à grande

iiiai na rl-i nos<o piililivn. ll' i- TilllmIICP dos humildes, dos iralialliailui'cs e dos

¡IP-limiliis. ~ ~

/I'ndos os pedidos de ossigriaiurci devem ser dirigidos d

Empreza do jornal 0 SECULO

Rua Fermosa. 43-Llsboa

O mais trauico e eziiocionaiile dos rn-

inaunes até. hoje publicados por esta em_

pi'ozal Enti'erlio digno do .iurflor laiiioen

do As Duas Orphãs. da Corisp-ira-dora.

da Linda de Chamomiia' r- cia Marty-r.

Aventuras e peripvcius ?Siblorllllalldí

Granich Ill'attlil de alttt'r P de CiiiíiiP. dr'

a!›imgaràii tr .to hPI'HÍF'llU! Liu-ins terri-

VPlr- com a natureza a Coin os homens

atrai-'(12 :lr- paizes Ioiiçiniuns e Inysterio-

sos! Uma ligiira- ailmiravil do mulher

conduz a acção. accon muito oiitliusias-

mo pela sua coragem, arrancando !ngrl-'

mas pelos seus lul'ortunios! Desfecliosur-

preheu lente!

     

   

  

  

   

 

XAVIER DE MONTEPIN '

,ams› DU 55. S RIVAES

NOV0 ROMANCE DE GRANDE SENSAÇAO

Nova alfaiotoria

   

3 folhas com o gravuras-va¡-

semana 80 reis. '

Central Portuense

  

  

 

O seu proprietario participa aos seus

frrguezes o amigos que recebeu um gran-

de saldo de fazenlas proprias para as

duas estações. tanto oacionaos como es

trangeiras, em liiidissiinos e variados

gostos e padrões modernos. o qual con-

tinna a ter um bom sortido do fazendas

em peca para o publico mandar fazer

as suas encommoudas.

Participa tambem que continua a ter

um bom sortido do fatos feitos. tanto

em preto como em côr. assim como ca-

potosá cavallaria. capas a liospanhola.

varinos á moda d'Aveiro. capiiidos, uls-

ters. sohretudos e tudo o mais concer-

nente à alfaiateriril

Executa-se por mo ida e elos ulti-

mos tiguriiim toda a obra no ais curto

espaço do tempo e com a maior purfei-

ção, a preços muito rasoavois.

Em todos estes artigos garante-so o

bom acabamento do obra e mais barato

do que nua feira de Aveiro e do que.

n'outro estabelecimento do mesmo ge-

nero.

0 proprietario d'este grande e acro-

ditado estabelecimento é natural da fie-

goezia da Valloga e por isso offerece

desde já os seus prestimos aos seus

amigos e froguezos quo estejam ao seu

alcance, tal como descontar letras ou

cheques que venham do Brazil ou de on-

tra qualquer parte.

60, Rua do Loureiro, 02

Emchao convento de S. Bento d'Ave-Maria

PORTO

o PROPRIETÁRIO.

ANTONIO DE PINHO NUNES

.1.. %__._
___..__

_A_ ._ .-

FillliliE “CMVM. l

ROL BA LAVADEliêgf:

PARA 192- SEMANAS l

Preco 400 rs.. pelo correio tati rs.l

Vendo-ae na Im renas Civilisação Ru¡

de Penso¡ Mmoel# 1 n 219. '

15 !olhas com 15 gravura!"

por mez 300 reis.

Dnzentos mil prospeetos'fil-

 

BRÉVEMENTE:

JESUS CHRISTO

POR

A. AUGUSTO RODRIGUES

Um elegante volume. com uma capa

'artistica em oxplvndida cartolina. rela-

tando o apreciando dosenvolvidamenie a

vida e missão divina do sublime ronda-

dor da religião cliristã. d'esso vulto gran-

dioso que se chamava Jesus.

Í U livro além da adwrtoucia aos lai-

tores. compõe-se de 22 capitulos, cujos

titulos são os Seguintes:

t I, Historia e Paisagc-m;-II, Nasci-

; mento de Jesiis;-III. Przaltello de Hero-

idem-IV, 0 Precursor;- V. A Vingan-

ça de l!erodiaa;--VI, Preliminares da

grande obra;-VII, A jovem da Suma-

'ria;--VIII, Maria de Magdalo;-IX,

Pai-abalar de Jesus;-X, Maximus de

Jesus;-Xl, Approaa'ma-se o fim; -XIL

Lucros e Anmrguras;_X1]l. Prophectas,

-XIV, Ultima Ceia de Jestts;-X V, A

tmãção;--XVI, Julgamento de Jesus;-

X VII, Jesus perante Poncio Pilotos;-

X VIII, Justiça de Poncio Pilates;--XIX.

Sentença de ti¡0i't8;-XX, A caminho

do Golgotha; _XXL No Camarão;-

XXII, Conclusão.

Além da mataria dos capitulos é on-

riquecido com 80 notas explicativas

do texto; formando assim um traballio

completo, pelo preço insignificante de

300 réis. franco do porte.

Como a edição é d'um limitado nu»

mero d'exemplares, podem desde já ser

dirigidos os pedidos, em carta. para a

administração do Futuro, Caldas da Bai-

uha, acompanhadas da respectiva impor-

taucia.

Os restantes exemplares são postos á

venda por estes dias. à .

 

  

lusirados distribuidos gratis. 1"

E' a obra mais sensacional .lo glorioso auclor lns romances «A Mulher de

Saltimbaiico», ¡Mai-lyric e Cyiiisiim», «As Doidos oiii Paris», «o mam“, n o 13_

«Mysterios de uma liciaiiça», «As Mulheres do Bronze», «Os M“hõpS du'crhmf ' i

nos-o», «Dramas do Casaiiieiit'i». «.'ls Victimas da L-nimirao e «Crimes do um¡

Associação Secreto).

Versão de J. de Magalhães

Edição de luxo mn papel de grande formato, illu<traila rom linissimas gn-

varas. fi'aincezas.

Çonilições «ln assigiiatoraz-B folhas illustradas com 3 gravuras n uma capa

30 reis por semana; raia serie de 15 folhas, Coin 15 gravuras em brochura,
I

&réis-Pago un auto da eiiirvua.

A FILHA MALDITA

POR

ÉMILE RICHEBOBG

(2'h edição)

Condições da assignatnra

O romance A FILHA MALDITA, com-

põe-se de 28 cadernetas com !li (istam-

pas francezas. distribuidas semanalmente

ao preco de 50 reis.

Carla volume brochado, por assignatu-

ra, 450 reis.

BRINDE A CADA ASSIGNANTB

Nova vista da Praça do Commercio

[3.5 edição aperfeiçoada)

Editores: Belem ú (La-R. do

Marechal Saldanha, 26. t.°-LISBOA.

Novidade Litteraria

 

JAYME CYRNE

iiiiiiiis iiisriiiisos
Elegante volume de versos XXIV

3.90 pagina:

Preco 600 reis; pelo correio 650 réis

Todas as requisições e encom-

mondas d'este livro devem ser fei-

l tas ao seu anotou.

l monica-Caldas d'Arêgoo

Golloccao de Paulo do llocli

;o anime iii Lllll

I Traducção de SILVA MONIZ

Decimo quinto romance

da collecção, illustrado com magni~ ^

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4o réis por semana.

Nas províncias, fasciculo de 9.6 .

paginas, l20 réis de tres em tres

semanas.

No Porto-_Centro de Publica-

ções, Praça dc D. Pedro, 12-5 e

126.

Em Co¡mbra.-Livraría Fran-i

ça Amado e V.

Silva.

Todas as reclamações dos srst

assignaiites devem vir dirigidas'

ao ,escriptorio da empreza

Travessa da Queimada. 3!, l.°-l.isiu
.._.____n.____ '1

RUL iii iiiiiiiiiii
Preço 100, rs.--Pelo correio 120. 1. '

Vendo-se na imprensa Civilisaçaov i A

    

  

   

 

  

 

  

  

 

   

 

   

    

    

ñ'cus gravuras

AGENCIAS

A. de Paula e'.

ii

Para 192 semanas _ ' ,'-


